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Uma aula de
Brasil e de Cascudo
SILVA, Marcos (org.).  Dicionário crítico Câmara Cascudo.  São
Paulo: Perspectiva, 2003. 328 p.
A mega-obra de Luis da Câmara Cascudo (1898-1986), com
mais de cem volumes sobre o folclore brasileiro, ganha agora um
guia de orientação: o Dicionário Crítico Câmara Cascudo, organizado
por Marcos Silva, da Universidade de São Paulo. O dicionário,
com 328 páginas, reúne artigos de professores que analisam cada
um dos livros de Cascudo. A tarefa de abordar o notável fol-
clorista seria muito árdua para um só pesquisador, pois, além da
quantidade de material, existe a complexidade das manifestações
culturais que foram coletadas por ele ao longo de sessenta anos
de andanças pelo Brasil e até pela África. Cascudo foi autor
de uma centena de livros, que vão de estudos sobre alimentação
a gestos, superstições, vaquejadas, literatura oral, cachaça e muito
mais. Ele procurou retratar e documentar o conjunto dos modos
de pensar, sentir e agir do povo brasileiro.  
Sem se mudar de Natal, no Rio Grande do Norte, onde
nasceu a 30 de dezembro de 1898, Luiz da Câmara Cascudo
tornou-se nome reconhecido internacionalmente em matéria de
folclore. Ali até o final de sua vida, recebia dezenas de cartas de
estudiosos de todas as partes do Brasil e do mundo inteiro,
enviando artigos, anotações de pesquisas e informações sobre a
cultura popular brasileira. Foi indicado por duas vezes para o
Senado, por Getúlio Vargas (“no tempo das eleições falsas e de
173
políticos verdadeiros”), mas recusou e nunca quis entrar na
política. Dizia: “em fandango de galinha, barata não se mete”. Tive
oportunidade de entrevistá-lo em 1978, quando completava oitenta
anos de vida. Dizia-me ele então: “Quando o século XX nasceu,
tinha dois anos. Vi o século menino, adolescente e agora, já meio
trôpego, aos oitenta anos. Analisei, estudei, anotei, comparei e
escrevi sobre tudo o que vi. Já dei minha contribuição para quem
quiser conhecer o brasileiro deste século.”
Sempre cheio de vivacidade, malícia e insolência e com
língua desaforada, dedicou um dos seus livros mais importantes,
Antologia do folclore brasileiro, ao mais humilde de seus amores: “aos
cantadores e violeiros, analfabetos e geniais; às velhas cantadeiras
de estórias maravilhosas, fontes perpétuas de literatura oral do
Brasil, ofereço e consagro este livro que jamais hão de ler”. Ele
também é autor também do conhecido Dicionário do folclore
brasileiro, em dois volumes, com dezenas de verbetes em que
sintetiza toda a sua obra de pesquisador da cultura popular
brasileira. É seu livro mais importante, de consulta obrigatória
para quem pesquisa o folclore brasileiro. O conjunto de sua obra
está sendo reeditado pela Editora Global, de São Paulo.
O livro de Marcos Silva não pretende esgotar o assunto, mas
apenas servir de referência para quem quiser conhecer, com mais
profundidade, os levantamentos e os  os estudos realizados pelo
maior pesquisador de folclore do Brasil. Não se trata de um
apanhado de verbetes sobre temas caros ao estudioso, mas de uma
coletânea de ensaios sobre cada uma das obras de Câmara Cascudo.
Desta forma, o leitor tem uma visão ao mesmo tempo ampla do
conjunto de trabalhos e uma entrada específica para cada obra, a
partir de análises e contextualizações que colocam os textos do
folclorista em diálogo com outros expoentes das diversas vertentes
das ciências sociais brasileiras, numa atuação marcada pea  inter-
disciplinaridade, na tentativa de compreensão dos fenômenos sociais
de uma forma global e devidamente contextualizada.
A Folkcom - Sociedade Brasileira de Pesquisas de Folkco-
municação, que reúne pesquisadores brasileiros dedicados ao
estudo da interface que une a Comunicação e o Folclore, também
fez uma análise do conjunto da  obra de Cascudo em sua segunda
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conferencia nacional, em 1999, como forma de participar das
comemorações do centenário de nascimento do folclorista. Foi na
Universidade Federal de São João Del Rei (MG), numa iniciativa
do professor Guilherme de Rezende. Ali o filho e biógrafos de
Cascudo fizeram palestras  que avaliaram a sua produção inte-
lectual e, também,  a metodologia e as técnicas de pesquisas por
ele usadas em seus levantamentos de campo. O resultado está
condensado em um CD produzido pela  Folkcom em parceria
com a Universidade de São João Del Rei e a Cátedra Unesco-
Umesp de Comunicação para o  Desenvolvimento Regional. Aliás,
o centenário de nascimento de Cascudo fomentou vários estudos
sobre ele, além de ciclos de palestras e de artigos publicados em
jornais e revistas de todo o País.
Luís da Câmara Cascudo ficou conhecido, no Brasil e
exterior, pela vastidão de seus interesses e pela paixão pelas
coisas do povo. Mas foi um homem conservador, ligado à reação
e dono de uma concepção de povo que muitas vezes deixa
evidente a marca ideológica. Isso não impediu que fosse estu-
dado e admirado por autores e intelectuais de esquerda, como o
poeta Carlos Drummond de Andrade e o modernista Mário de
Andrade, com quem colaborou nos anos 1920, o que o fez voltar
suas pesquisas para a cultura popular.
O encontro com os modernistas foi o marco mais impor-
tante de sua vida de escritor e pesquisador. A partir daí Cascudo
deixou de pesquisar o erudito, que é expressão da elite do-
minante, e passou a buscar inspiração no popular, nas coisas do
povo, na cultura do povo como expressão de uma face da
sociedade com seus modos de pensar, sentir e agir.. Foi Mário de
Andrade quem lhe deu esta pista que foi o farol que passou a
orientar sua  nova investida na carreira de pesquisador. Mas a
metodologia e as técnicas de levantamento de dados de Cascudo
não são claras. Ele não deixou nada escrito sobre isto e nunca
explicou sua fundamentação metodológica. Por isto, o livro de
Marcos Silva é importante, pois, serve para clarear as lacunas
deixadas por outros estudiosos e ajuda a entender mais Cascudo.
Seu primeiro livro, foi Vaqueiros e cantadores, sobre o folclore
poético do sertão de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte
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e Ceará. Data de 1939 e foi publicado pela Editora Globo, do
Rio Grande o Sul.  Dois anos depois, em 1941, criou a primeira
instituição de pesquisa do folclore no Brasil, a Sociedade
Brasileira de Folclore. A partir daí não para de pesquisar e
publicar livros sobre a cultura popular brasileira.
A própria dimensão da obra de Cascudo dá pistas de como
a visão política não é a única nem a mais importante na com-
preensão de seu pensamento. Como observa o organizador do
Dicionário crítico, Marcos Silva, pode-se perceber como os critérios
raciais vão se diluindo ao longo dos anos. Há o momento da
nostalgia do passado aristocrático que se perdeu (que o aproxima
de Gilberto Freyre) e as interpretações que avançam em direção
à busca de alternativas, quase sempre de caráter francamente
popular, sem uma metodologia claramente definida.
O dicionário, desta forma, permite dupla navegação: a
compreensão dos problemas históricos (sobretudo do Rio Grande
do Norte), etnográficos e culturais do País, através da análise de
um de seus maiores intérpretes; e a compreensão interna da obra
do autor, em suas linhas de força e temas mais significativos. A
obra é uma aula de Brasil e uma aula de Cascudo. Como diz
Marcos Silva, “quem quiser saber como vivia, o que pensava, o
que sentia e o que  comia o brasileiro do século XX,  terá que ler
as obras de Luiz da Câmara Cascudo, que buscou retratar e
documentar  tudo isto de maneira simples para que todos possam
ter acesso à vida cotidiano do nosso povo”.
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